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A missa de hoje, 10, penúltimo dia 
da 46ª Assembléia da CNBB, em 

Itaici, Indaiatuba (SP), foi  
presidida pelo arcebispo 

de São Paulo, cardeal 
Odilo Pedro Scherer 

que celebrou na  
intenção das dio-
ceses jubilares do 
Brasil que estão  
comemorando  
25, 50 e 100 anos 
de criação. 

“Até 1889  
– com a pro-
clamação da  
República, no  
Brasil só havia 12 
dioceses e com  

o fim do padro-
ado, época em  

que Estado e Igreja 
eram unidas, a Igreja 

ganhou mais liberdade 
para cuidar melhor de  

sua missão”, disse dom  
Odilo. O cardeal lembrou que a 

criação de novas dioceses no início do 
século XX, pelo papa Pio X, “foi uma 
atitude pastoral que deu à Igreja no 
Brasil uma estrutura mais adequada 
ao cumprimento de sua missão”.

Citando a leitura proclamada na 
celebração, relatando a missão do 
apóstolo Felipe, o arcebispo lembrou 
que a palavra de Deus precisa ser 
acompanhada pelo testemunho da 
fé do pregador e do catequista. “Da 
mesma forma que Felipe continuou 
sua missão, a Igreja também deve 
ser esse testemunho de Deus para os 
povos”, acentuou.

Cardeal preside 
missa em a!"o 
de gra!as 
pelas dioceses 
jubilares

CNBB divulgou, na manhã  
desta quinta-feira, 10,  um a Nota de  
Solidariedade aos bispos que estão  
sofrendo perseguição e ameaça de  
morte. “Qualquer agr essão a eles  
atinge a todos nós, seus irmãos no  
ministério episcopal, e ao povo a  
quem servem com destemi do zelo  
e corajosa profecia ”, afirmam os  
bispos.

“Em Cristo som os um só com  
eles e com as pesso as que eles  
defendem: os povos indígenas ; as 
mulheres, crianças e adolescentes  
que o tráfico de se res humanos  
instrumentaliza, que a exploração  

Nota de Solidariedade aos bispos 
amea!ados # divulgada pela CNBB

CNBB divulga nota em defesa da vida
A Conferência Nacion al dos  

Bispos do Brasil (CNBB) divulgou  
nesta quinta-feira, 10, uma Nota em  
Defesa da Vida, aprovada em sua  
46a Assembléia Geral que termina  
amanhã, em Itaici, Indaiatuba (SP).  
A nota afirma que a vida humana  
“não pode ser instrumentalizada, vio-
lada ou destruída” e que deve ser  
defendida “sempre que ameaçada  
ou fragilizada”.

Os bispos reafirmam a posição  
da Igreja Católica contra o aborto  e  
convidam “todos a se unirem a nós  
na defesa da vida, repudiando as  
tentativas de legalização do aborto  
em nosso País”. Da mesma forma,  
reafirmam que “o uso de embriões  
humanos e sua destruição para a  
pesquisa científica, b em como a  
sua crioconservação, violam o mais  

fundamental de todos os direitos, o  
direito à vida e a indissociável digni-
dade da pessoa humana, expressos  
nos artigos 1º, III e 5º, cap ut, da  
Constituição Federal”.

Reconhecendo “com gratidão”  
os avanços das ciências em defesa  
da vida, a CNBB lembra, no entanto,  
que “os princípios éticos devem  
sempre orientar os estudiosos e os  
cientistas para que a vida humana  
seja respeitada na sua integridade,  
desde a sua concepção at é seu  
declínio natural”. Insistem, também,  
que a busca de qualidade de vida  
através das pesquisas cient íficas 
“deve ser coerente com os princípios  
da inviolabilidade da vida humana,  
da lei natural e do mandamento  
“não matarás” (Ex 20,13), que devem  
ser respeitados sempre”.

sexual vende e as drogas matam”,  
diz a nota.

Os bispos cobram invest igações 
e proteção para os ameaçados.  
“Exigimos das autoridades co m-
petentes investigações sérias  e 
proteção para os ameaçado s. 
Sua vida é preciosa para o povo  
que defendem e para nós que lhes  
somos solidários. Basta  de  violên-
cia!”

Sofrem ameaças: Dom Erwin  
Krautler, da Prelazia do Xingu, Dom  
José Luiz Azcona Hermoso, da Prelazia  
do Marajó, e Dom Flávio Giovenale  
Diocese de Abaetetuba.
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CNBB na luta contr a a corrup! "o eleit oral
Foi lançado,  

nesta quarta-feira, 
no plenário da  
46ª Assembléia  
da CNBB, o novo 
projeto de lei de 
iniciativa popular  
contra corrupção  
eleitoral. Lançado 
pela CNBB, OAB,  
A B R A M P P E , 
ABONG e mais  
32 entidades que 
compõem o Movimento de Combate 
à Corrupção Eleitoral (MCCE), o pro-
jeto quer impedir a candidatura de 
pessoas já condenadas em alguma 
instância e de parlamentares que dei-
xam o cargo para fugir da cassação e 
assim não ficarem inelegíveis.

“Política é serviço ao próximo, mas  
infelizmente não é pequeno o número  
dos que atentam contra a dignidade  
do próximo e buscam nas eleições  
privilégios que os coloquem a salvo  
de qualquer responsabilização”, disse  
o presidente da CNBB, dom Geraldo  
Lyrio Rocha, no ato do lançamento.  

Segundo dom Geraldo, o projeto 
“traduz uma compreensão da política 
que tem por base a ética e o serviço 
ao semelhante”. “Esperamos criar obs-
táculos para os que pretendem chegar 
ao poder, movidos por propósitos mui-
tas vezes inconfessáveis”, acentuou.

Já o presidente da OAB, Cezar Britto,  
lembrou a parceria entre a OAB e a  
CNBB na lei de iniciativa popular, 9840,  
contra a corrupção eleitoral. Segundo  
Britto, esta lei já resultou na cassação  
de 623 parlamentares “que ousaram  
macular o instrumento mais sagrado da  
democracia, que é o voto”. Destacou  
ainda que a lei 9840 “é uma forma de  
compreender e estimular a população  
brasileira a participar da política e valo-
rizar a importância do seu voto”.

“O projeto da CNBB é fruto da  

m o b i l i z a ç ã o  
de mais de  
um milhão  
de brasileiros  
que através  
da lei 9840  
se tornaram  
participantes 
do processo  
e l e i t o r a l  
praticando ati-
vidades de  
e d u c a ç ã o 

para o exercício do voto e de fis-
calização popular”, obse rvou o  
presidente da Associação Brasileira  
de Magistrados, Procuradores e 
Promotores Eleitorais (AMPPE), Marlon  
Jacinto Reis.

Na lei que vigora hoje, os candi-
datos podem renunciar ao mandato 
para se tornarem inelegíveis. “É para 
evitar essa evasão que o projeto vem 
se consolidar”, explicou Reis. Ele deu 
como exemplo o caso do senador 
Joaquim Roriz, do Distrito Federal, que 
renunciou ao ser denunciado para  
não correr o risco de perder o man-
dato. “Se for aprovada a nova lei, 
situações como a do senador Roriz 
não voltará a acontecer”, disse. 

Lançado o projeto, começa,  
agora, a coleta de um milhão e duzen-
tas mil assinaturas (1% do eleitorado 
brasileiro) para fazer valer a lei. Reis 
acredita que é possível coletar essas 
assinaturas até mesmo para as elei-
ções deste ano.

Lembrando a Declaração da  
CNBB sobre Eleições-2008, o arce-
bispo de Maceió (AL), dom Antônio  
Muniz Fernandes, disse que a nota faz  
parte da dinâmica de comunicados  
que a CNBB lança em suas assem-
bléias. “A novidade dessa nota é o  
aspecto da corrupção eleitoral que  
perpassa hoje no cenário político bra-
sileiro”, afirmou.

As duas sessões da manhã de  
hoje são dedicadas ao tema central,  
aprovação de notas e comunicações  
sobre as Campanhas da Fraternidade  
e da Evangelização e sobre a  
Associação Nacional da Educação  
Católica. À tarde, as sessões são  
reservadas.

Atendem imprensa às 14:30, o  
arcebispo de Londrina (PR) e presi-

dente da Comissão para a Vida e  
a Família da CNBB, dom Orlando  
Brandes; o bispo de Ponta Grossa  
(PR), dom Sérgio Braschi, e do bispo  
de Rondonópolis (MT), dom Juventino  
Kestering. Os bispos falarão sobre Nota  
em Defesa da Vida, divulgada hoje  
pela CNBB; o Ano Catequético, em  
2009, proclamado pela Conferência  
dos Bispos, e a Missão Continental.

Pauta do dia - 46ã Assembl!ia Geral

Em 2006, a Assembléia Geral da 
CNBB aprovou por unanimidade a real-
ização, em 2009, do Ano Catequético, 
comemorando os 50 anos do primeiro 
Ano Catequético, ocorrido em 1959. “A 
iniciativa é resultado da importância e 
valorização que a Igreja vem dando 
á catequese, como ficou expresso no 
processo de elaboração do Diretório 
Nacional de Catequese”, disse o presi-
dente da Comissão Episcop al para  
Animação Bíblico-cateq uética, dom  
Eugênio Rixen. Ontem, dom Eugênio 
apresentou aos bispos os prepar a-
tivos para a celebração do Ano  
Catequético.

Segundo dom Eugênio, o evento 
não quer ser um evento isolado, “ele 
se insere no processo de recepção 
do Documento de Aparecida, nas  
novas Diretrizes a serem aprovadas na 
46ª Assembléia Geral da CNBB e nos 
demais eventos eclesiais”.

De acordo com o bispo, a CNBB, 
através da Comissão Episc opal 
Pastoral para Animação Bíblico-
Catequética, “convoca 
a Igreja do Brasil para 
o Ano Catequético 
Nacional de 2009”. 
Um texto base foi 
lançado com  
o r i e n t a ç õ e s 
sobre o Ano  
Catequético. 
“Este subsídio  
está centrado 
na iniciação  
à vida cristã,  
no discipulado 
missionário, à  
luz do itinerário 
dos discípulos  
de Emaús (Lc  
24,13-35)”, expli-
cou.

O Ano  
Catequético terá  
sua culminância  
com a 3ª Semana  
Brasileira de Catequese que 
se realizará de 7 a 11 de outubro de 
2009 em Itaici Indaiatuba (SP). O tema 
desta Semana é “Catequese, caminho 
para o discipulado” e o lema: “Nosso 
Coração arde quando Ele fala, explica 
as Escrituras e parte o pão”. (cf. Lc 
24,13-35).

CNBB convoca para o Ano 
Catequ!tico


